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		Prólogo

		Brisbane, Queensland

		Há três anos

		Devido ao estado de excitação nervosa em que estava, Miranda achava que tudo se precipitava sobre ela: os carros, os autocarros, os pedestres… Até o sangue circulava a toda velocidade pelas suas veias. Havia um ruído incrível na cidade. E, para cúmulo, a tarde amea çava tempestade.

		O passo que tencionava dar naquela mesma tarde, se tivesse sorte, era muito arriscado. Só havia uma possibilidade de correr tudo bem, mas meditara-o com muito cuidado.

		Durante as duas semanas anteriores transformara-se numa rotina vigiar as idas e vindas dos Rylance: Dalton Rylance, o pai, multimilionário e presidente da Rylance Metais, uma das maiores empresas metalúrgicas do mundo; e o seu único filho e herdeiro, Corin Rylance, de 25 anos, que era claramente o candidato perfeito para herdar o império do seu progenitor. Era o príncipe herdeiro: extremamente rico, incrivelmente bonito e um excelente partido, opinião que os tablóides e as revistas cor-de-rosa sustentavam constantemente. No entanto, nada disso significava que os Rylance fossem pessoas agradáveis.

		Miranda sentiu que a raiva se juntava à sua tristeza constante. Era indubitavelmente verdade que Leila Rylance, a segunda esposa de Dalton Rylance, não era uma pessoa agradável. A primeira esposa morrera num acidente de viação quando Corin Rylance e a sua irmã Zara, dois anos mais nova do que ele, eram adolescentes. Alguns anos depois, Dalton Rylance surpreendera toda a gente ao casar-se com uma jovem, Leila Richardson, que trabalhava no departamento de relações públicas da empresa. Era uma caçadora de fortunas e uma oportunista, segundo a família e os amigos, que não sabiam nada dela. Corria o rumor de que era da Nova Zelândia.

		No entanto, o casal sobrevivera. Porque não havia de sobreviver com todo o dinheiro que o sustentava? Leila Rylance, uma mulher muito bonita, transformara-se em poucos anos num verdadeiro membro da boa sociedade. Era como se tivesse nascido numa das melhores famílias, à excepção do facto de não ser quem dizia ser. Leila Rylance era um monstro desumano.

		Miranda pensou pela enésima vez que precisava de coragem para enfrentar os Rylance. Podia ter problemas graves, já que eram pessoas que levavam as ameaças muito a sério. Tinham imensa gente a trabalhar para eles: empregados da empresa, guarda-costas, advogados, até talvez o chefe da polícia. Havia a possibilidade de a prenderem e a humilharem, mas o facto de ter sofrido uma terrível injustiça impulsionava-a. Embora tivesse dezassete anos, era inteligente, sempre lho tinham dito.

		«Miranda é uma menina muito inteligente, senhora Thornton. Terá de lhe dar todas as oportunidades», tinham dito todos os seus professores. E ela fizera o que se esperava. Tirara a nota máxima no último ano e destacara-se em todas as disciplinas de que precisava para o seu objectivo, Matemática, Física, Química e Biologia. E tinham-na admitido na universidade que escolhera. Tinha um grande desejo de ser médica e a inteligência necessária para isso, mas ia ser difícil, se não impossível, conseguir o diploma de Ciências para a Faculdade de Medicina sem dinheiro.

		A sua mãe perguntava, espantada, ao seu pai de onde lhe vinha aquela vontade de ser médica, já que não havia ninguém na família que fosse. Eram de classe trabalhadora e ninguém fora para a universidade. Mas Miranda tinha recursos. Era muito madura para a sua idade. Sabia enfrentar a pressão devido a ter cuidado da sua mãe nos três últimos anos da sua vida de luta contra o cancro. E morrera um ano depois de o seu marido trabalhador morrer, vítima de um enfarte. Miranda nascera quando já eram de meia-idade. A sua mãe ficara grávida com quarenta e dois anos, quando ela e o seu marido se tinham resignado a não ter filhos, depois de uma série de abortos espontâneos.

		A sua infância fora estável e feliz. Viviam em plena natureza. Não tinham muito dinheiro, mas Miranda fora uma menina amada. Os seus pais tinham uma pequena quinta no sul de Queensland que lhes proporcionava lucros escassos. Mas trabalhavam muito, incluindo Miranda, para lhe darem a melhor educação possível numa escola privada nos últimos quatro cursos do ensino médio.

		Nunca esqueceria os sacrifícios que os seus pais tinham feito. Em troca, dedicara-se a cuidar deles na velhice. Mas já não estavam com ela. E o seu mundo estava destruído aos seus pés porque os seus pais não eram realmente os seus pais. Eram os seus avós. E ninguém lhes dissera. A sua vida fora uma mentira.

		Os batimentos do coração de Miranda pareciam o tiquetaque de um relógio. Então, viu-o. Eureca! Estava perto, muito perto. Saía da Torre Rylance. Era o filho. Que sorte! Tê-lo-ia reconhecido em qualquer lado. Tinha a sua imagem gravada no cérebro. Era alto, moreno, espantosamente bonito e de sorriso deslumbrante. Poderia ser uma estrela cinematográfica se não fosse pela sua expressão de gravidade, fora do comum com a sua idade.

		Miranda não sabia se teria conseguido enfrentar o pai, um homem importante e supostamente implacável. O estranho era que não desejava destruir o seu casamento. O filho serviria e seria menos problemático.

		Viu como um Rolls prateado parava à frente do edifício. O motorista, de uniforme cinzento, saiu e dirigiu-se para a porta traseira para a abrir ao filho do magnata. Miranda tinha de falar com ele para que a sua vida continuasse como os seus avós e ela tinham planeado. Viu que Rylance inclinava a sua cabeça esplêndida para entrar no carro. Era o momento decisivo. E aproveitou-o. Antes de o motorista fechar a porta, entrou no carro de um salto e caiu ao lado do homem que perseguia, que pareceu não se alterar.

		– Olá, Corin! – cumprimentou ela, ofegando. – Lembras-te de mim? Na festa dos Beauman? Não queria assustar-te, mas temos de falar.

		O motorista musculado, provavelmente um antigo soldado, inclinou-se para eles.

		– Conhece esta jovem, senhor Rylance?

		– Claro que sim, não é, Corin?

		– Convence-me – respondeu ele, num tom cortante. E antes de ela conseguir reagir, acariciou-lhe delicadamente o ombro e o peito.

		Miranda ficou atónita face à electricidade que lhe percorria o corpo. Até tinha os mamilos excitados. Rogou para que ele não percebesse. Ele continuou a descer até à sua cintura estreita. Felizmente, parou aí. Não a revistou por completo. Ela vestia um vestido de Verão muito curto, sem mangas. Não havia nenhum lugar onde esconder nada. Pelo menos, nenhum lugar decente. Ele agarrou a sua mala e entregou-a ao motorista.

		– Verifica o conteúdo, Gil.

		– Falas a sério? Queres que verifique o conteúdo? O que esperas encontrar, Corin? Sou inofensiva.

		– Penso que não – respondeu ele, segurando-a com força enquanto o motorista procurava na mala.

		– Não há nada, senhor. As coisas femininas habituais. E umas fotografias antigas. Tiro-a do carro ou chamo a polícia?

		– E o que lhe dizemos, Gil? – perguntou ela, com sarcasmo. – Que o teu chefe foi abordado por uma rapariga de dezassete anos e quarenta e tantos quilos de que não se lembra? Mas até uma criança me imobilizaria em segundos. Faz-me caso, Corin. Será melhor se ninguém ouvir a nossa conversa. Diz ao teu motorista para estacionar quando sairmos da cidade e para ir dar um passeio. Um parque seria bom.

		As mulheres não deixavam de o perseguir, mas nenhuma entrara assim no seu carro. Não conseguia acreditar. Era por causa do dinheiro, certamente. Todas queriam casar-se com um multimilionário ou, no mínimo, com o seu filho. Mas aquela rapariga era uma criança! Dissera que tinha dezassete anos, mas podiam ser dezasseis. Parecia uma rapariga de carácter turbulento, até um pouco perigosa, com os seus olhos azul-turquesa e a sua expressão de ferocidade. Tinha o cabelo tão loiro que parecia branco, não muito comprido e encaracolado. Os seus membros eram leves como os de uma bailarina e vestia roupa barata, mas imaginativa. Se a tivesse visto antes, lembrar-se-ia dela sem dúvida nenhuma. E observara que tinha umas pernas lindas.

		Então, quem demónios era e o que queria? Fê-lo lembrar-se fugazmente de alguém. De quem? Não havia ninguém que conhecesse que tivesse aqueles olhos nem o cabelo tão loiro. Tinha a certeza de que era a sua cor natural, já que não se viam raízes escuras. Além disso, tinha a pele de alabastro. Então, lembrou-se, era a viva imagem de uma ninfa, uma fada ou algo parecido. Zara, a sua irmã, desenhava-as quando era pequena. E aquela despertaria a sua curiosidade.

		Mantiveram-se num silêncio tenso enquanto ele continuava a agarrá-la pelo braço. Não iam falar à frente do motorista. Alguns minutos depois, ele estacionou ao lado de um parque.

		– Parece-lhe bem aqui, senhor? – o motorista virou-se para ele.

		– Muito bem, obrigado, Gil. Vou ouvir a história desta jovem empreendedora e depois far-te-ei um gesto. Tenho um jantar esta noite.

		– É claro que sim – disse Miranda, sem ter recuperado por completo do contacto da sua mão e da sua proximidade.

		O motorista saiu e dirigiu-se para um banco. Se se perguntava o que era tudo aquilo, não o demonstrou. Acreditara em Corin quando lhe dissera que não conhecia a rapariga. Estava há doze anos com a família, desde que Corin era uma criança, e sentia um tremendo respeito por ele.

		– E então? – perguntou Corin, num tom duro. – Em primeiro lugar, como te chamas? Já percebi que sabes o meu nome.

		– E quem não sabe? O meu nome é Miri Thornton. Miranda Thornton – olhou para ele involuntariamente fascinada. Experimentava a sensação estranha de que estavam os dois sozinhos no mundo. Que tolice! Com aqueles olhos escuros a observá-la, esteve prestes a esquecer-se do que tinha de fazer. Era tão bonito! As revistas cor-de-rosa estavam certas. Não era só o seu aspecto, mas a força que emanava. Pela primeira vez, sentiu-se intimidada.

		– És uma rapariga inteligente – disse ele. – Bem-educada, é evidente. Miranda, a filha de Próspero.

		– Estou a ver que percebes depressa – disse ela, esbugalhando os olhos de propósito. – A Tempestade. Conheces Shakespeare. E Corin, de onde vem? De Coriolano?

		– Já chega. Não tenho tempo para tolices. O que queres? Tens cinco minutos.

		– Chega-me um. Devolves-me a mala?

		– O que queres mostrar-me? – não lha devolveu, mas pô-la no colo. Embora a tivesse revistado, podia haver surpresas. Aquela jovem extraordinária não parecia uma desequilibrada. A sua cara mostrava inteligência. Não se parecia com as jovens que conhecia. O seu pai pressionava-o para que procurasse uma namorada adequada. Mas ele acreditava no amor?

		– Umas fotografias – Miranda distraiu-se alguns segundos enquanto olhava para as suas mãos. Eram muito bonitas e, para ela, as mãos eram importantes.

		– Que bom! – exclamou ele, num tom brincalhão.

		– Eu reservaria a opinião até as ter visto – acautelou ela. – Não penses que são pornográficas. Gil tê-las-ia visto. E não me dedico a essas coisas. Recebi uma educação esmerada. Vá lá, pega nelas. Não vão morder-te.

		– Que descarada! – resmungou ele. – Sabes o que eu gostaria de te fazer? – apercebeu-se de que estava tenso. Porquê? Ela não constituía uma ameaça física. O que queria fazer-lhe? Porque estava ali com ela? Não quis pensar nisso. Era muito jovem, com toda a vida pela frente. Contra a sua vontade, sentia-se atraído por ela.

		– Mandar-me embora? – sugeriu-lhe ela. – Fá-lo-ias com facilidade.

		– Talvez o faça – tirou umas fotografias velhas da mala e semicerrou os olhos. – O que são? Fotografias da minha mãe quando era uma menina? – perguntou, fazendo-se de engraçado. Até que se apercebeu do que tinha nas mãos. Não, meu Deus! Não podia ser verdade. Não podia ser ela. A menina da fotografia não só se parecia enormemente com a sua madrasta; era Leila, a não ser que fosse a sua irmã gémea.

		– És inteligente, Corin – disse Miranda, enquanto tentava esconder como se sentia alterada. – São fotografias da minha mãe quando era um ano mais nova do que sou agora.

		– Cala-te por um momento! – ordenou ele.

		Miranda sabia quando tinha de obedecer. Corin e ela ocupavam posições opostas na vida. Ela não era ninguém e ele estava na camada mais alta da sociedade; era o herdeiro de uma grande fortuna e podia fazer-lhe muito mal.

		– Que jogo é este? – olhou para ela com dureza.

		– Não é um jogo, mas algo muito sério. Se quiseres, isto ficará entre nós. Tenho a certeza, a julgar pelo que sei, de que a minha mãe biológica, a tua madrasta, não contou a sua história sórdida a ninguém e muito menos ao teu pai.

		– Queres dinheiro? – a expressão da bonita cara de Corin era de desprezo.

		– Preciso de dinheiro – corrigiu ela.

		– Ah! Que grande diferença!

		– Penso que tens a mais.

		– Portanto queres que cuide de ti indefinidamente? Esse é o plano? Deixa-me dizer-te, Miranda, que a chantagem é um delito grave. Posso entregar-te à polícia esta mesma tarde. Só precisaria de fazer uma chamada.

		– Sei que corro esse risco. Mas não farás nenhum favor à tua família se me denunciares. Não penses que não me envergonho de ter de te pedir dinheiro, mas tenho de o fazer. A minha mãe, a tua madrasta, a esposa do teu pai, deve-mo. E não posso recorrer a ela. Odeio-a e desprezo-a. Abandonou-me poucas semanas depois de nascer.

		– Podes prová-lo? Ou trata-se de um truque muito imaginativo para conseguires dinheiro? – o problema era que imaginava perfeitamente Leila a fazer algo parecido. Leila só se preocupava consigo própria. Nem sequer se importava com o seu pai. E ele, apesar da sua habilidade para os negócios, estava sexualmente subjugado por ela.

		– Não sou parva – disse Miranda. – Não sou uma mentirosa nem uma vigarista. Claro que posso prová-lo – engoliu em seco para não começar a chorar. – Fui criada pelos meus avós, os pais da minha mãe, e sempre pensei que era filha deles. Mas morreram. A minha avó morreu muito recentemente. Disse-me a verdade no seu leito de morte. Queria confessar-mo. Os últimos anos da sua vida foram terríveis. Morreu de cancro.

		Corin suavizou a sua expressão ao verificar a dor verdadeira que havia nos seus olhos.

		– Lamento, Miranda, mas a tua mãe deve ter tido uma razão para fazer o que fez. Isso, no caso de as fotografias serem da minha madrasta. Há pessoas que têm sósias – mas, enquanto o dizia, sabia que era Leila.

		– Sabes que são dela. Até me pareço um pouco, não achas?

		– Na verdade, não te pareces. Talvez na forma do queixo, embora o de Leila seja menos pronunciado.

		– Então, devo parecer-me com o meu pai – afirmou ela, com uma nota de nostalgia na voz. – Quem quer que seja. A minha mãe nunca o disse. De todos os modos, tenho um álbum inteiro de fotografias. Adoravam a minha mãe. Os meus avós eram muito boas pessoas. No entanto, ela expulsou-os da sua vida. E eu não significava nada para ela, era apenas um erro gigantesco. Já sabes o que aconteceu depois. A minha mãe não ia consentir que um bebé não querido lhe destruísse a vida. Foi-se embora e não voltou. Nem sequer nos enviou uma postal para nos dizer que estava bem.

		– Tens a certeza? A tua avó pode ter inventado tudo isso. Às vezes, há segredos que as pessoas levam para a sepultura.

		– A quem o dizes! Eu amava muito a minha mãe, Sally, a minha avó. Cuidei dela e estive com ela até ao fim. Contou-me tudo. E, apesar de não ser uma história agradável, tive de a perdoar porque a amava. Foi muito boa comigo. E, no entanto, a pessoa em quem mais confiava tinha-me mentido. Doeu-me muito.

		– Imagino – examinou o seu rosto triste. A boca era linda e não tinha os lábios pintados. – Suponho que a tua avó pensou que era o melhor naquele momento. Onde viviam?

		Ela mencionou uma zona de Queensland.

		– É um lugar muito bonito. Conheço-o bem. Portanto, os teus avós eram agricultores? Leila diz que nasceu na Nova Zelândia.

		– É verdade. E olha até onde chegou: casada com um dos homens mais ricos do país. Podes apostar o que quiseres em como não quereria mais filhos. Embora só tenha trinta e três anos, os filhos cortar-lhe-iam as asas.

		– A mulher que afirmas que é a tua mãe disse ao meu pai que não podia ter filhos.

		– Parece-me que mente mais do que fala verdade. De todos os modos, o teu pai tem-te a tia e à tua irmã. E tu és o herdeiro.

		– Podes ter a certeza que sou.

		– Não me olhes assim – disse ela, enquanto se recostava no banco. – Não tenciono competir contigo.

		– Parecia-me o contrário.

		– De maneira nenhuma – estava inquieta devido à proximidade daquele desconhecido que, numa questão de segundos, a transtornara. – O que quero, o que preciso é de apoio económico para estudar Medicina. Sou inteligente, talvez mais do que tu. Está bem – disse, levantando uma mão, – é brincadeira. Mas tive umas notas óptimas nos exames finais.

		– Enquanto eu só ganhei alguns concursos de ortografia.

		– Claro que não. Deram-te uma medalha na universidade. Licenciaste-te com o melhor da turma em Engenharia. E também te licenciaste em Gestão.

		– E o que mais? – perguntou ele, com sarcasmo.

		– Escuta, Corin. Fiz os trabalhos de casa. Era necessário. Não estou a pedir-te uma fortuna. Procurarei um emprego, dois se for preciso. Mas tenho de conseguir o que me proponho. Foi para isso que viveram e trabalharam os meus pa… os meus avós, para que tivesse todas as oportunidades.

		Ele observou-a em silêncio durante alguns segundos, sentindo emoções contraditórias. A rapariga comovia-o e fizera-o com suma facilidade.

		– Tenho de verificar a tua história. Podias dizer-me como, se não havia muito dinheiro na família, é que a tua mãe se foi embora? Todos precisam de dinheiro para sobreviver. Era uma adolescente. Como conseguiu fazê-lo?

		– Diria que chantageou o meu avô – fora o que a sua avó lhe confessara.

		– Portanto, é coisa de família.

		– Não me faças odiar-te, Corin – disse ela, com uma careta de dor.

		– Não me importo que me odeiem, Miranda – respondeu ele, com uma gargalhada seca.

		– Chama-me Miri, por favor.

		– Prefiro chamar-te Miranda – respondeu ele, sem parar de lhe examinar o rosto.

		– Verás que disse a verdade até ao mínimo detalhe. Os meus avós não sabiam quem era o meu pai, mas quem quer que fosse, a sua família devia ter dinheiro. Alguém deve ter dado dinheiro a Leila. Embora ela tenha levado tudo o que pôde de casa dos seus pais, incluindo o dinheiro que estavam prestes a depositar no banco.

		– É uma história terrível, Miranda, mas não fora do comum. Os jovens desaparecem das suas casas continuamente, por diversos motivos. Deve ser terrível para os pais.

		– É evidente que Leila não amava os seus pais. Não a maltratavam nem eram demasiado severos com ela, só a amavam. Sabes, sempre vos considerei, ao teu pai, a ti e a Leila, o inimigo. Mas tu não pareces assim tão mau.

		– Não me conheces.

		– Sei que tens um nome nobre, Corin, gosto. Não me importaria de me aliar contigo. Mas não podes demorar-te nisto. Há muitas coisas para resolver. E não tenho mais ninguém no mundo a quem recorrer.

		– E eu devia importar-me? – estava a pô-la à prova.

		– Mas, claro que te importas, não é? – olhou para ele nos olhos como se tentasse ler-lhe o pensamento. – Embora Leila tenha enfeitiçado o teu pai, não te enfeitiçou a ti nem à tua irmã.

		Era totalmente verdade. Não gostavam de Leila desde antes de se casar com o seu pai e não confiavam nela. Tinham começado a odiá-la.

		– Portanto, achas que isto me dará vantagem sobre ela – é claro que daria, mas não tencionava usá-la, pelo menos por enquanto.

		– Não me ocorreu pensar uma coisa tão feia. Embora não gostes dela, gostas do teu pai.

		– Podias ser médica, Miranda. Pareces ter um dom.

		– Espero que sim. Desejo fazer o bem e não defraudar os meus avós. Vou até ao final e tens de me ajudar. Até fiz um exame psicológico para determinar se reúno as condições necessárias para ser médica.

		– E passaste?

		– Com a melhor nota, Corin. Não te importas que te chame Corin?

		– É evidente que estás muito interessada em fazer com que goste de ti.

		– Eu já gosto de ti. É estranho, na verdade. Mas acredito no destino, tu não? Estava à tua espera ou do teu pai. E foste tu. A melhor alternativa, com distinção.

		– A quem o dizes… – disse ele, com uma expressão severa, embora ligeiramente divertida. – O meu pai ter-te-ia expulsado do carro.

		– A sério? A forma de tratar uma mulher diz muito de um homem.

		– Estou de acordo.

		– Mas amas o teu pai, não é? – olhou para ele ansiosamente.

		– Porque me perguntas isso?

		– É uma resposta pouco habitual, Corin – falou como um médico falaria. – Penso que se trata de um conflito entre pai e filho.

		– Não pensarás ser psiquiatra? – perguntou-lhe ele, num tom seco.

		– Lamento, toquei numa fibra sensível. De todos os modos, o teu pai também não me teria expulsado depois de lhe mostrar as fotografias – a cara dele estava tão perto da dela que conseguiria tocar nele. – Tenho de ser dura, como vocês. Sei que conseguirás resolver isto. Não interferirei. A única coisa que tens de fazer é pagar-me os três primeiros anos de estudos, até conseguir a licenciatura. Eu encarregar-me-ei do doutoramento.

		– Um programa tremendamente árduo, Miranda – avisou-o ele, fazendo um gesto negativo com a cabeça. Dois dos seus colegas de escola tinham-no deixado no segundo ano porque lhes era muito difícil. – Tens a certeza de que serás capaz? Reconheço que és inteligente e que poderás estudar tudo o que precisas. Mas está provado que muitos estudantes com excelentes qualificações abandonam os estudos universitários por diversas razões.

		– Não precisas de me dizer isso. Sei como será difícil. Sei que muitos o deixam. Mas isso não vai acontecer comigo. Embora não o pareça, sou uma pessoa estóica. Tive de aprender a sê-lo. As esperanças e sonhos dos meus avós tornar-se-ão realidade. Consegues fazê-lo.

		– Onde queres estudar?

		– Na Griffith para a licenciatura. Porque é que fazes essa cara? Prometo-te que não voltarei a incomodar-te. Não terás de voltar a ver-me.

		– Desculpa. Se o que me contaste é verdade, far-te-ei uns testes. E se os passares, estarás submetida a um escrutínio constante. Não penses que já está tudo resolvido, Miranda.

		– Se queres referências, podes falar com a directora da minha escola – propôs ela, com entusiasmo e com o coração acelerado.

		– Deixa-me tratar disso. E não tentes enganar-me.

		– Então, queres chegar a um acordo? – engoliu em seco para acalmar os nervos e passou a língua pelos lábios secos.

		– Claro que quero chegar a um acordo – falou com mais dureza do que pretendia, mas a rapariga era terrivelmente sexy. Não sabia o poder que teria alguns anos depois. – Pressinto que dizes a verdade, é só isso. Se, como afirmas, fores filha da Leila, podias ser uma mentirosa empedernida.

		– Não me digas essas coisas tão horríveis, Corin –disse ela, indignada.

		– Está bem, desculpa – viu o brilho das lágrimas nos seus olhos. Contra todos os seus princípios, contra toda a lógica e sensatez, experimentou a necessidade urgente de a beijar longa e profundamente. Era como se um cérebro que não fosse o seu controlasse as suas acções. Por sorte, tinha experiência suficiente e era suficientemente precavido para não satisfazer uma necessidade cheia de perigos. Os homens faziam figuras ridículas por causa das mulheres há anos sem conta. E aquela rapariga, estaria a tentar convencê-lo a fazer o mesmo?

		– Sabes conduzir? – voltou a dedicar a atenção à futura médica. Corin tinha a capacidade de perceber como eram as pessoas. Ela era ambiciosa, coisa de que gostava, idealista e parecia muito sincera. Ser médica era uma boa meta na vida. Teria de verificar se tinha carta de condução.

		– Sei conduzir tão bem como Gil, que tenho a certeza de que esteve no Exército. Na quinta conduzia sempre a carrinha, mas não tenho carro. Não posso comprá-lo. Por enquanto, estou sem dinheiro.

		– Onde vives agora? – Gil era um ex-militar. Miranda era muito perspicaz.

		– Vivo com uns amigos. Quando o meu avô morreu, sofri muito. Depois, a minha avó… O dinheiro que havia gastou-se no poço sem fundo dos médicos. Não tenho carta de condução. Mas podes pedir referências na minha antiga escola, onde têm um conceito muito bom de mim. Também podes verificar os dados dos meus avós. Não é preciso dizer que, na zona, todos me consideravam a sua filha, nascida quando já eram de meia-idade. Tenho mais informação sobre a minha mãe biológica se precisares. A minha avó sabia que se tinha casado com o teu pai porque o tinha lido na imprensa. Por muito bem que se vista, Leila continua a ser Leila. A minha avó guardava os recortes de jornal. Não te parece triste? Os pais são sempre os pais, independentemente das circunstâncias.

		Corin pensou que o seu pai não fora um bom pai. Nem era um bom marido. Na verdade, o poderoso e desumano Dalton Rylance era um canalha, mas continuava loucamente apaixonado por Leila, muito mais nova do que ele. Na verdade, estava obcecado.

		– Tudo isto é muito triste, Miranda.

		Suspirou com tristeza. Zara e ele tinham ficado devastados depois da morte da sua mãe. As infidelidades do seu pai e a falta de cuidados tinham tornado a sua vida muito desgraçada. Os seus avós maternos, os Laceys, accionistas maioritários da Rylance Metais, odiavam tanto o seu genro como adoravam os seus netos. Corin, como único filho da sua mãe, fora sempre protegido na medida das suas possibilidades e muito cedo começara a reprovar o seu pai pela sua conduta, sem se importar com as consequências. E tivera de as sofrer ao longo dos anos.

		A realidade era que Zara e ele sempre tinham recorrido à sua mãe para tudo: amor, apoio ou conversas sérias sobre a vida. Era a sua fonte de alegria na sua vida privilegiada. O seu pai nunca estava presente, estava sempre de viagem ou a voltar de viagem. Tinha preocupações empresariais legítimas, mas nunca tentara compensar as suas ausências numerosas ao voltar. À sua maneira, traíra-os a todos: à sua esposa, ao seu filho e herdeiro e à sua filha, o retrato vivo da sua bonita mãe. E o seu pai castigara Zara por isso, por o fazer pensar constantemente na sua mãe. Corin cerrou os punhos até os nós dos dedos ficarem brancos.

		– Em que pensas?

		A voz dela afastou-o dos seus pensamentos tristes.

		– A que te referes?

		– Não te zangues, Corin. Estavas a pensar noutra pessoa. O que é que a tua irmã e tu sentiram quando Leila apareceu nas vossas vidas? Deviam ter perdido a vossa mãe há pouco tempo. Deviam estar muito tristes.

		– Miranda, não falamos de mim, mas de ti.

		– Isso é o que tu dizes – replicou ela, sem se alterar. – De todos os modos, de onde procede a minha inteligência? Os meus avós tinham muita sensatez. O meu avô arranjava qualquer avaria da maquinaria da quinta. A minha avó era uma excelente cozinheira e costureira. Mas não se consideravam intelectuais. Nenhum deles lia muito.

		– Claro que tu és uma intelectual – disse ele, num tom seco.

		– Tanto sarcasmo… Sou. É um facto objectivo do qual não sou responsável: herdei-o do homem que é o meu pai. Leila não deve ser muito esperta se não imaginou que algum dia a seguiria.

		– Mas não queres vê-la – olhou para ela nos olhos. Seria um acontecimento!

		– O quê? Aparecer sem avisar? Não. Precipitar-me-ia sobre ela e dar-lhe-ia uma sova, embora seja uma coisa que nunca fiz na minha vida.

		– Miranda, não subestimes a pessoa que dizes que é a tua mãe. É mais provável que ela te agarrasse pelo cabelo e te expulsasse da sua casa, no caso de conseguires entrar. A minha madrasta não é uma mulher como outra qualquer.

		– Mas isso foi precisamente o que te disse! – gritou ela. – É uma pessoa cruel. Partiu o coração aos seus pais. A minha avó morreu sem a ter ao seu lado. Não importa que Leila não me amasse. De todos os modos, com quem me pareço? E este cabelo? E a cor dos meus olhos? O meu pai tem de estar em algum lado e talvez vá procurá-lo. Saberá sequer que existo? Na verdade, tenho algumas dúvidas sobre o teu pai. Tendo em conta que é um magnata, como é possível que se tenha apaixonado por Leila? Que bicho lhe mordeu?

		– Não vamos entrar nisso – respondeu ele, lacónico.

		– É verdade que é bonita, uma beldade. E deve ser boa na cama.

		– Acabaste? – perguntou ele, atónito. Aquela rapariga de dezasseis anos era uma completa desconhecida, no entanto, já se estabelecera um forte vínculo entre ambos.

		– Não te zangues, Corin – pediu, com doçura. – Podia portar-me pior. Podia tentar criar-vos problemas, mas não vou fazê-lo. Não quero forçar as coisas, é-me embaraçoso, mas não somos parentes por os nossos pais estarem casados?

		– Só tenho a tua palavra a respeito disso e algumas fotografias antigas – respondeu ele, num tom muito duro, pois estava nervoso.

		– Por favor, não quero que te zangues nem que te incomodes. Embora o escondas, penso que tens dificuldades na vida.

		– És uma pessoa muito especial, Miranda – disse ele, num tom de voz cortante. Tinha de ser. Todo o seu ser se sentia atraído por ela. Era uma reacção involuntária.

		– Mas acreditas em mim, não é? Acreditas mais em mim do que acreditarias na mulher que conheces há anos. De certeza que não é amiga da tua irmã. E tu amas a tua irmã.

		– Esperas que fique aqui sentado enquanto me interrogas?

		– Está bem, retiro o que disse. Voltemos ao que preciso para fazer o curso de Medicina. Prometo-te que trabalharei mais do que nunca. Apoia-me e não te decepcionarei. Até tentarei devolver-te o dinheiro quando acabar o curso.

		– Miranda, pára de falar durante alguns segundos. Vou verificar a tua história. Ou os meus empregados fá-lo-ão. Não te preocupes, são profissionais. Tudo será extremamente confidencial. Nenhuma informação que me proporcionem será descoberta. Onde é o teu apartamento?

		Ela estava tão emocionada, nervosa e alterada que lhe tremiam as mãos.

		– Olha, vou escrever-te a morada. E também o número do meu telemóvel. Espero realmente não te ter estragado o dia.

		– Não te direi que não me deixaste espantado – consultou o relógio. – Tenho um jantar muito aborrecido do qual não posso escapar. Direi a Gil que me deixe primeiro em casa e depois levar-te-á à tua.

		– Não, não te incomodes – respondeu ela, muito agitada. – Não quero causar-te problemas. Além disso, não posso chegar ao apartamento num Rolls.

		– Gil pode deixar-te perto. De todos os modos, será de noite quando chegarem – levantou a mão para fazer um sinal ao motorista.

		– Então, dir-me-ás alguma coisa? – com os nervos, agarrou-lhe a mão com força. – Posso confiar em ti, Corin? Preciso de ajuda, a sério.

		– Contaste isto a alguém? Aos teus amigos?

		– Claro que não! Prometi-te que não diria a ninguém.

		– Muito inteligente da tua parte, Miranda. Entrarei em contacto contigo dentro de alguns dias. E faremos isto de forma legítima. Mas se inventaste a história…

		– Dou-te permissão para ires à polícia. Não é uma história, Corin, e foi por isso que me ouviste. Mesmo que a tua madrasta me visse, não me reconheceria.

		– Talvez. A genética existe, tu própria o disseste. Como é que Leila teve uma menina de cabelo tão loiro e olhos azul-turquesa? Tem de ser herança do teu pai.

		– Ou poderia ser o resultado de uma série de interacções complexas. Há muitas variáveis: enzimas, proteínas, fenómenos biológicos… Interesso-me muito por genética, genómica e biologia molecular. Como posso não me interessar? Nem sequer sei quem sou, o que devia ser uma desvantagem psicológica.

		– Não me parece, Miranda. Pareces-me totalmente equilibrada.

		– Obrigada – corou de puro prazer. O facto de ele ter uma boa opinião dela era muito importante. – Acredita em mim, Corin, Leila esqueceu por completo que tem uma filha.

		Ele engoliu as suas palavras cáusticas. Zara não lhe dissera sempre que chegaria o dia em que Leila, a sua madrasta, a figura central da vida do seu pai, se veria apanhada? Pois bem, chegara.
		
	
		Capítulo 1

		Presente

		O último andar daquele edifício de aço e vidro, o quartel-general da Rylance Metais, alojava a hierarquia da multimilionária companhia. Enquanto Miranda subia no elevador para o escritório de Corin, pensou que não devia estar ali. Não porque tivesse de se esconder se visse alguém, pois já estivera no edifício algumas vezes durante os três anos anteriores e ninguém se apercebera da sua presença. Além disso, a Fundação Rylance dava bolsas a alguns estudantes dotados, que iam e vinham. Nas ocasiões anteriores, ela tivera muito cuidado para passar despercebida. Na universidade chamava muito mais atenção. As suas amigas diziam que se preocupava muito com a sua roupa, entre gargalhadas. Era surpreendente o que podia fazer-se com um orçamento escasso se se tivesse estilo. Ela herdara-o. De Leila?

		Há muito tempo que Corin lhe dissera que Leila conseguira um lugar no Conselho de Administração graças ao seu marido apaixonado. Miranda percebera que deplorava a decisão paterna. Não se dedicava a falar disso, só o fizera uma vez. Era muito reservado. Por sorte, naquele momento, ela não corria o risco de encontrar Leila, pois só lá ia quando havia reunião do Conselho de Administração. Além disso, estava com o seu marido em Singapura, numa viagem de prazer e negócios, segundo os jornais.

		Ao sair do elevador, Miranda verificou as horas. Faltavam dez minutos para Corin a receber. Chegava sempre antes da hora quando se tratava dele. Sentou-se num sofá e agarrou numa revista, que folheou sem reparar em nada.

		Naquele dia, vestia um vestido que chamava muito a atenção. Era de seda amarela, salpicado de margaridas azuis e violetas. Uma bugiganga de uma loja. Umas sandálias azuis e uma mala da mesma cor que pareciam muito mais caros do que eram completavam o seu traje. Continuava a usar o cabelo curto, que ela própria cortava ou com a ajuda de uma amiga, já que não tinha tempo nem dinheiro para ir ao cabeleireiro. Continuava a manter o seu emprego três noites por semana, mas o dinheiro não dava para mais. A Fundação Rylance ajudava-a com a renda do apartamento, que era numa boa zona do centro da cidade.

		Faltavam quatro minutos e sentiu que lhe subia a pressão. Era um facto que a pressão se elevava na presença de alguém por que se sentia atraída. Nos três anos anteriores, tornara-se amiga íntima de Corin. Dizia-se que era de forma profissional, numa relação semelhante à de tutor e aluna. Ele parecia sempre contente por a ver e ouvia sempre o que lhe contava sobre a vida estudantil. Tinham começado uma amizade, mas ambos tinham cuidado para a manterem dentro dos limites adequados. Corin, com o seu dinheiro, abrira uma porta a Miranda, por isso estava-lhe imensamente agradecida, ao ponto de tirar as melhores notas da sua turma.

		– Desde que te vi pela primeira vez, soube que eras uma rapariga com um potencial enorme – dissera-lhe, com uma faísca de brincadeira nos olhos.

		Ela começara a conhecer todas as suas expressões e todos os detalhes do seu tom forte. Sabia que tinha de ter muito cuidado e controlar os seus sentimentos. Tinha de se concentrar nos seus estudos e não permitir que as emoções se interpusessem no seu caminho. Havia um protocolo estabelecido na hora de se relacionar com ele e não podia abusar. Por sorte, dominava a arte de controlar os sentimentos e, embora não parecesse vulnerável, era. E já deixara de dar desculpas a si própria, estava apaixonada por Corin. Mas ninguém devia sabê-lo.

		Partilhavam o segredo sobre Leila, mas raramente falavam disso. De vez em quando, ela relaxava a disciplina, sempre à noite e na cama, e perguntava-se o que Corin faria e com quem estaria. Houvera rumores de um noivado iminente. Sentia um nó no estômago cada vez que os ouvia. No entanto, Corin não parecia apaixonado. A jovem do possível noivado era uma mulher do seu círculo, Annette Atwood, uma morena muito atraente, alta e com uma classe esplêndida.

		Como era de esperar, faziam perguntas à menina Atwood e tiravam-lhe fotografias em qualquer lugar que fosse. Corin não falava dela. Mas, desde que o conhecera, não lhe falara de nenhuma mulher em concreto, à excepção da sua irmã Zara, que trabalhava em Londres numa instituição financeira importante. Tinha um mestrado em Gestão, era inteligente e tinha inclinações artísticas, como a sua mãe. Estava dotada para a arte, mas o seu pai opusera-se taxativamente a deixar que fosse pintora.

		Miranda continuava a acreditar que Dalton Rylance era um homem desagradável que não apoiava os seus filhos, sobretudo a sua filha. Não era de estranhar que ele e a sua mãe fossem inseparáveis, pois a única coisa que importava era o poder.

		– Olá, Miranda! – Corin levantou o olhar do que estava a ler e esboçou um sorriso irresistível. – Senta-te – indicou uma das poltronas à frente da secretária. O escritório era enorme e estava belamente mobilado. Reinava nele uma ordem impecável e tinha uma vista esplêndida da cidade. – Clare vai trazer-nos café. Temos de falar de algumas coisas.

		– De quê, Corin? – estava ligeiramente enjoada com a sua presença, portanto sentou-se rapidamente, fingindo uma calma que não sentia.

		– Tens bom aspecto – na verdade, estava linda. Nunca a vira com um vestido tão bonito nem tão feminino. Tinha a certeza de que o escolhera porque as margaridas eram da mesma cor que os seus olhos. Queria perguntar-lhe, mas decidiu não o fazer. Miranda gostava de ter o seu próprio espaço.

		– Tu também – olhou para ele com o sobrolho franzido. – Porque tenho o pressentimento de que vais tentar convencer-me a parar de estudar durante um ano? – já falara do assunto antes.

		– É uma boa ideia.

		– Consigo enfrentar o que se segue na minha carreira, Corin.

		– Miranda, não faças essa cara de abatimento.

		– Que cara queres que faça?

		– Esforçaste-te muito e preocupa-me.

		– Preocupas-te comigo? – sentiu um aperto no coração.

		– Porque te surpreendes?

		– Não tens de te preocupar – respondeu ela, tentando esconder a sua satisfação.

		– Claro que tenho de o fazer. És praticamente órfã e temos uma história em comum.

		Não lhe disse que se preocupava com ele quando ia de viagem inspeccionar minas. À medida que tinham passado os anos, Corin tornara-se mais bonito. Observou-o com uma mistura de fascínio e tentação quando se levantou, deu a volta à secretária e se sentou na beira. Vestia-se sempre de forma impecável. Como podia não se apaixonar por um homem como aquele?

		– Sei que vais conseguir aguentar os estudos – prosseguiu ele. – Já mo demonstraste. Mas és muito jovem, Miranda. Só tens vinte anos e só fazes vinte e um no próximo mês de Junho. Não quero que te tortures.

		Ela respirou fundo, disposta a discutir, mas ele impediu-a com um gesto da mão.

		– Um ano sabático servirá para o teu desenvolvimento pessoal e para desenvolveres outras habilidades. Tem de haver um equilíbrio na vida. E ajudar-te-á na profissão que escolheste, acredita em mim. Podes viajar, ver mundo… Investigar, se quiseres.

		– Viajar? – repetiu ela. – Estás a brincar?

		– Parece-te que estou a brincar? Falo muito a sério, Miranda. Não és simplesmente uma estudante brilhante que ajudamos economicamente. Há uma ligação estreita entre nós. A tua mãe está casada com o meu pai. Muitos achavam que o casamento não duraria dois anos, mas enganaram-se. Ela sabe perfeitamente como lidar com o seu marido.

		– Tem de ser por causa do sexo – indicou ela, com o sobrolho franzido.

		– Não o critiques – disse ele, num tom seco. – O sexo é importante. E o meu pai continua a ser um homem forte e viril. Além disso, Leila consegue recorrer a muitas outras artimanhas. Gere a casa, as diferentes casas que têm por todo o mundo, muito bem. Não é tola. Parece muito carinhosa, muito leal e respeitosa. E faz tudo o que o meu pai quer.

		– Mas é sincera? Não soube conquistar Zara nem a ti.

		– Antes de a minha mãe morrer, o meu pai trouxe-a a casa com frequência na qualidade de colega e não como empregada de categoria muito mais baixa. Mas não enganou ninguém. Cheguei a pensar que Matty, a governanta, ia envenená-la. Matty adorava a minha mãe. Leila tentou deslumbrar-nos por todos os meios. Éramos crianças, mas crianças que pensavam e percebemos que constituía uma verdadeira ameaça para o casamento dos nossos pais. O meu pai desejou-a muito antes de se casar com ela.

		– Portanto, não se importava de magoar os outros? Devem ter partido o coração da tua mãe.

		– Foi muito doloroso para todos – disse ele, com uma expressão sombria. – Sobretudo, para a minha mãe. Não consigo falar disso, Miranda. Nunca os perdoarei.

		– Porque havias de o fazer? Eu sentir-me-ia tal como tu. Mas eles sabem? O teu pai sabe? És o seu herdeiro.

		– Os meus avós – disse ele, rindo-se, – os Laceys, são accionistas maioritários da empresa. O meu avô Hugo continua no Conselho de Administração. Foi ele que ajudou o meu pai no começo com muito dinheiro. Tenho as acções da minha mãe. E Zara e eu acabaremos por ter as dos meus avós. O meu pai não poderia livrar-se de mim, mesmo que quisesse, que não quer, porque, à sua maneira, está orgulhoso de mim. Só tenta evitar a minha irmã. Eu pareço-me com ele, à excepção dos olhos: os dele são azuis e os meus são escuros.

		– São bonitos – disse ela, sem pensar.

		– Obrigada, mas eu diria que os teus são os mais bonitos que vi na minha vida.

		– Alguém mais os tem. O meu pai? Algum membro da sua família? Nem sequer tu com todos os teus recursos conseguiste descobrir quem é o meu pai.

		– Não conseguimos. E acredita que tentámos. Não sei se é bom ou mau. Há pessoas que não querem problemas muitos anos depois, quando já têm a vida criada. Ninguém na zona onde viviam coincidia com as características físicas que procurávamos. Pode ter sido alguém que a tua mãe conheceu por acaso.

		– Uma aventura de uma noite? Leila ainda nem tinha dezasseis anos e já tinha amantes? Ou será que a violaram? Não quero pensar nisso – tremeu. – A minha avó estava convencida, pela forma como Leila agiu e pelo que disse, que não foi assim.

		– Não sabemos, Miranda. Lamento. Leila é a única que sabe. Talvez tenhas a oportunidade de lhe perguntar algum dia – interrompeu-se porque bateram suavemente à porta. Entrou uma jovem com um carrinho que Miranda nunca vira. – Obrigado. Servir-nos-emos sozinhos.

		A jovem foi-se embora e Miranda levantou-se.

		– Eu sirvo. Sem leite? Uma colher de açúcar? Queres uma sandes e um biscoito?

		– Sim – afirmou ele, enquanto voltava a sentar-se à sua secretária. – O café está bom.

		– Sempre o melhor – o café e tudo o resto estava muito bom. Miranda tinha fome porque só comera fruta ao pequeno-almoço.

		– Dar-te-ei dinheiro para viajares – disse Corin.

		– Falas a sério, Corin? – olhou para ele, espantada. – Porque havias de o fazer? Já me deste suficiente. Posso negar-me?

		– É melhor não o fazeres, Miranda.

		– Meu Deus! Tens medo de que acabe demasiado cansada, não é?

		– Ambos sabemos que esses casos existem. O teu amigo Peter quase morreu com uma overdose.

		– Pobre Peter! – exclamou, cabisbaixa. Peter, o seu amigo da escola, um rapaz brilhante e pouco sociável. Desde o começo, cuidara dele. Enquanto os outros alunos costumavam gozar com a sua timidez e magreza extremas, ela sempre o apoiara.

		– Ficaste devastada – recordou-lhe Corin.

		– Certamente. Supostamente, éramos amigos, mas não me disse que estava tão mal. Poderia tê-lo ajudado.

		– Não te culpes, Miranda. Eras uma boa amiga, mas as depressões venceram-no. Estava sempre deslocado.

		– Estou-te muito agradecida por me ajudares naquela noite – ela suspirou. Como não soubera o que fazer, telefonara-lhe do hospital e ele fora ter com ela. – Sempre o recordarei. E o que depois fizeste por Peter, como falaste com seus familiares, que te ouviram. Não tinham querido ver que Peter não tinha sido feito para ser médico. Como havia mais médicos na família, praticamente obrigaram-no a escolher esse curso. Peter queria ser músico, mas a sua família não levou os seus desejos a sério até tu falares com eles.

		– Queria ajudá-lo.

		– E fizeste-o – actualmente, Peter estudava violoncelo em Londres.

		– Continuam em contacto?

		– Permanentemente.

		Peter era seu amigo, não seu amante e Corin alegrava-se por ser assim, embora não se perguntasse porquê.

		– Eu adoro aquele quadro de Zara – disse ela, apontando para ele.

		– Eu também. Continua a pintar. Vou buscar-te um dos seus quadros para te dar. Tenho uma colecção. Mas não é de Zara que temos de falar, nem de Peter, mas de ti, Miranda. Penso que te fará bem um ano sabático. E não discutas. Lembras-te que querias fazer os três anos em dois?

		– E poderia tê-los feito se tivesse estudado nas férias.

		– Porque não reconheces que te alegraste quando tomei a decisão de que não seria assim? Estou do teu lado, Miranda. Não vou deixar que acabes sem forças. Era uma barbaridade fazer os três anos em dois e sabes. Não terias tido vida pessoal.

		– Não preciso dela. Tu és viciado no trabalho, embora corram rumores de que vais casar-te com Anette Atwood. É muito bonita.

		– É – disse ele, alguns segundos depois. – Mas parece que sabes mais do que eu sobre o assunto.

		– Não vais casar-te? – amaldiçoou-se por o ter perguntado com demasiado interesse.

		– Voltemos a ti. O professor Sutton concorda que um ano sabático te faria muito bem. E sabes que tem uma opinião muito boa de ti.

		– O professor Sutton quer que me dedique à investigação médica. Disse-mo muitas vezes. Sei que o professor gostaria que fizesse parte da sua equipa. De certeza que te disse que se sente tremendamente agradecido pelos recursos que recebe da Fundação.

		– Está a fazer um trabalho excelente. Mas gostas de investigação?

		– Eu gostaria de experimentar, embora antes tenha de acabar os meus estudos – os seus pensamentos corriam a mil à hora. Viajar? Ver o mundo? Estava emocionada. E surpreendida.

		– Não há nenhum motivo para não o fazeres. Aprovo as tuas aspirações. Mas tirar um ano de descanso seria uma vantagem. Quanto mais experiente e culta fores como ser humano, melhor conseguirás desempenhar a tua profissão.

		– Portanto, tenho de fazer o que dizes?

		– Preparei um plano para o estudares.

		– Não para o aprovar? – perguntou ela, com ironia.

		– Zara adorará ocupar-se de ti em Londres. Sei que se darão muito bem. O meu pai comprou uma casa lá quando a minha mãe era viva, uma casa de 1840 em Holland Park. Estava muito deteriorada, mas o lugar era fantástico. A minha mãe e um decorador inglês reformaram-na. É lá que Zara vive. Mas há um apartamento, muito confortável, na cave, para quando vou a Londres. Podias viver lá. Serás independente e poderás entrar e a sair ao teu gosto, mas Zara estará lá, para o caso de precisares dela. Também temos um apartamento muito elegante em Paris a que Leila não costuma ir, pois prefere a villa que o meu pai lhe comprou na Costa Azul.

		– Portanto, Leila viveu como uma rainha nos seus anos de casada, desfrutando do luxo que os milhões do teu pai podem comprar.

		– Não é uma novidade. Sempre houve cortesãs.

		– Odeia-la, não é?

		– Detesto o que fez à minha mãe. Tentou separar os meus pais e com toda a falta de vergonha do mundo. Agora, é-me indiferente.

		Miranda perguntou-se se seria assim. Leila e Corin só tinham oito anos de diferença.

		– Ela terá de se esforçar muito para lhe seres indiferente – disse, sem pensar.

		– O que queres dizer? – perguntou ele, com uma expressão tensa.

		– Leila gosta de enfeitiçar todos os homens que a rodeiam – respondeu ela, rapidamente, emendando o seu erro.

		– Mas não me enfeitiçou! – exclamou ele, com agressividade.

		– Está bem, não te zangues.

		– Talvez devesses pensar em dedicar-te à psiquiatria.

		– Já mo tinhas dito, Corin. Tenho um instinto acertado e deixo-me guiar por ele. Vais mostrar-me esse plano?

		– Tenho-o aqui – agarrou numa folha de papel e deu-lha. – Abrir-te-ei uma conta bancária em que terás todo o dinheiro de que precises para viajar. Vai aos grandes museus do mundo ou estuda uma língua, se quiseres. Vai à ópera, ao teatro, ao balé. Zara adora balé. Compra roupa. Quero que aproveites esta oportunidade ao máximo, Miranda. Depois, terás um longo e árduo caminho pela frente.

		– Não posso fazê-lo – disse ela enquanto, deslumbrada, lia o papel. – Não sou tua parente e estás a tratar-me como tal.

		– Meu Deus, claro que fazes parte da minha família! A tua mãe e o meu pai são casados. Além disso, gosto de ti, Miranda. Quero que saibas. Demo-nos bem desde que quase aterraste em cima de mim. Preocupo-me com o teu bem-estar. E é o mínimo que posso fazer por uma pessoa já levou muitos golpes na vida. Portanto, tens de fazer o que te digo. O ano sabático será maravilhoso. Verás que passará depressa.

		– Então, não tenho outro remédio senão aceitar?

		– Quero que me prometas.

		– E se Leila e o teu pai decidirem ir a Londres ou a Paris? Estou a ver que têm outro apartamento em Roma.

		– Não terás de os ver, se isso acontecer. Leila gosta dos bons hotéis. E o meu pai faz o que ela quer. É uma manipuladora experiente. De todos os modos, saberei sempre o que vão fazer. Isso fica por minha conta.

		– Estou maravilhada, Corin. Sabia que voltarias a falar-me do ano sabático, mas não podia esperar um plano de viagem como este. Zara continua sem saber nada da relação entre mim e Leila?

		– Não penso que conseguisse suportá-lo – observou ele, num tom sombrio. – Além disso, dir-lho-ia. Sabe que tenho uma protegida que é muito inteligente. Não sabe nada da relação familiar. Tenho de esperar.

		– Uma protegida costuma ir dar a volta ao mundo com a ajuda de uma conta bancária repleta?

		– A minha irmã sabe que tudo o que faço tem uma razão. Nem vai fazer-nos perguntas.

		– Penso que soube desde o começo que isto acabaria assim – afirmou ela, com os olhos brilhantes. – Que me mudarias a vida.

		– Anima-te! – Corin fez uma careta sarcástica. – Não tinhas dito que era o destino?

		– Acreditas nele?

		Olharam-se nos olhos durante vários segundos.

		– Sim.
		

	
		Capítulo 2

		Parecia um conto de fadas. Miranda estava a viver um sonho. Tinha de se recordar todos os dias que não devia deixar-se seduzir por aquela vida, ainda que, por outro lado, não houvesse nenhuma possibilidade, pois dedicar-se-ia à Medicina. Mas, por enquanto, estava a divertir-se imenso, como Corin lhe assegurara que faria. Os meses voavam. Estava a aprender a viver de outro modo e a adquirir, ao mesmo tempo, muitos conhecimentos.

		Adorava Londres. Não gostava do tempo, mas resignava-se como todos. Estudou a sua História, viu os seus edifícios históricos magníficos, as galerias de arte, os mercados, os parques magníficos… E sobretudo adorava viver no apartamento elegante de Corin. Embora estivessem separados por milhares de quilómetros, sentia Corin ao seu lado, o que podia dever-se ao facto de dormir na sua imensa cama de estilo art déco.

		Tinha de agradecer a Zara por estar a divertir-se tanto. Era o ser mais bonito e engraçado do mundo e o mais amável. Miranda sabia pelas fotografias que Corin tinha na sua secretária que Zara se parecia com a sua mãe, mas ela via muitas características do seu irmão em Zara: a sua acuidade mental, o seu espírito generoso e o seu sentido de humor. Tal como Corin, Zara tinha qualquer coisa irresistível. No entanto, Miranda percebia uma tristeza profunda no seu coração.

		Com o passar dos meses, Zara adoptara o papel da irmã mais velha que Miranda não tivera. Leila não tivera filhos com Dalton Rylance, mas talvez fosse porque ele não queria mais descendentes, pois já tinha Corin e Zara.
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